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PARTE OFPlCUfe 
liXPÜDlli^ltE DA rUEãlDENtllÁ. 

Dia 6 de ajoato de ISÍift.    ■•>;^i m 

A Joié Joaquim Pflflno de 011velrn.**Rccabt n 
olBiloqu* Vmc-mu ilÍrl{[io em ddia d» SI du mei 
Üiiilo, r, flcán In ccrlo clm s.'iitiiiiei)lai pli!lBniru)iÍ- 
CDS, que ma ai resta, li-nho a iliier-IW que dc'vi> cii- 
Uvgai ao dulegadu du policia úVíí» vill<i Oi madica- 
■neutui qua viTjIk'm' cin.>eu pndur. 

A*carnurn muniripid d« Xinrlea,—tPípondendo 
•nofflcln de Vmri. cotadutada 18 dx jimlio prelv 
rllo, tei)hoa rilEer-lh'! qu<< üeHo eiiii-dldng aa can- 
vpnlenlet ordem 4 thi'riiiiiraT[u piru mandar iiagar- 
llioi aqiianitfda l9S6S0rB., dr'.|>í'nitlda com o rus- 
trnlodo preM |wbre Piortsncttí Itibcira. 

A' canara municipal rieala ridaili>.^Cinnmunico 
a Vmct., parasita iuicllixctiiij, qiip npprnvu u 'ar- 
rpndamento.an própria mun<ri|)ii1di-iiiiiiiiiiD(to^llor- 
racSo do Carmo, ijup pcrlínde Joaquim AlurcHIiiio. 
du Silva, cmi aii Jliuti'uf3f« roíietnnicy do parecer 
que pnr 'c<^Íá acompanhou  o olBcio ile 4 do uof' 

Ao d^lf-gatti de pnllcia de Caninca.^Cm «oln- 
(90 ao o(Bi'ia de Vinc. cura ilata di! 8& dvjullio ul- 
lim», tentioa dcrtnrar-lheqiiif na prottoia) uleifüeii 
<lt-jiitsei d.< ^az e TerpHitorcs iifio iilislãu o qmi pro- 
rpdaao rocrnlamcntii dplirmlnndo porejic covcrno, 
viilu que pi^Io avlm úr OIIH sflfUiUru Je ISlH fui do- 
rlaruilo qua a nuípcnilla di i'e;:ruliimfnli>, de qup 
(rala o arl. lüSda |ri Jv 10 deaguslv de ItiJS, «• 
refere almenle i» eli-içCIet )>riiiiiiiía>, qui-tSa5i|iicl- 
ía», em que a mussa dos cidndÜns vnlaiili-» v\vgv elei- 
tarei, nSo lã pndenilo pnriant» Bppticar a nieitina 
dispaatçüo em elciçüi*! de vi'rcadari'B e Juizes di' 
puz, porque «slas sita directas, eiaii palairas du lai 
■levem enienitvr-^e nu aentído resrriniva e aân BUI- 
pltallvamenle. Quunln porém au que relata na ul- 
tima parte do rlladu ntDcio, rnmi>re-me lígniücnr- 
Ibe que lendo cussada oa receioa da invaaüo daepí- 
di-mia, tiiro.l-8i> desuucessnrin a existência'du FU- 
Ti^rmHriu •■atabi'li-cidu nei<aa«illa, e a cuntinuação 
iu.'didai dua preventivas eiilüo udoptudai, devendo 
par la-^neipcular-is s6uientu o que mitat eittuva em 
Kilka quanla a policia do p'ortu a vititd» dna em- 

rcBçSei. 
Ao detfgado de H. ^vbanliSo.—!'m aolutUo ao uf- 

flcio iln Vinc. rnm d.ita deSSdc jullin ullimn, lenho 
a declarar-lhe que.a» prnximns i-leiçiien du Juirea de 
ym a vereadores nHo nbaliío a que pruoada an re- 
i-riilami>nlo delerrniiindu por ente gOrerno, visto que 

' pelo avtto de 6 de seteuibr-i de 18IS M dertarodo 
que a HUtpensSo de recralameulo, d.' que (rula o 
art. lOa dj lei de 19 du asaMa d« 1818, Hé refere 
■limenle ai eleições prlm^iria", que süo aquellaa, em 
que u niussa'dus lidjdüua tcitiiules ctegi- eh-içOes, 
uÜD ae podendo porlunio ap|itiGiir a mesma dispusi- 
^'Hoeui eleíçüeil de vereadores B juls^* de pnz, pur- 
que estnisãodireclB*, e as paluvrni da lei devem 
entender-te no ^utiilo retlrictirae u3o ampÜaiivu- 
Uiente. 

Ao delegudo de policia de S, Sebaitiüo.— Tico 
inleirado de bavur Vnic. recchiilo do l)r. José Car- 
dusn Bap iMn « obj<-rlni cnnslunles du le1i>i;3o, quv ' 
acompanlióu o seu oflioia de 36 du tnez tiiidu, per- 
lenrenlena extincta enreimaria da (W>euRiíÍa de **. 

'  Franrisro. 
An cnmmondanie du corpo de pevmanenlec—Tu-- 

mnndu eui (-onsideraçíla o requ^i iuiupto do cnpttiío 
■Issé Xavier Ferreirn; communduuiu da 3' conipn- 
nliiu do corpo iob sen cuRimandn, pedindo que BR 
lhe conlò ao mesmu corpo o tempo de s-Tviçn nellu 
prestado nntnriormeiile á sunutlima uaueafSo, u 
em vista iu parecer fiirul u laai^ Iufi>rbiaç.:es eubrc 

■eila prutençlu, o afiloriio pur^a niuudar Tazer noa 
aaxentoa do lupplicanle a daclaraçQu pur elle.aalll- 
cilidii. ""       ■ 

Ao liiiiK-rtor gera) da Inslrucfüo publico.^Çnirf'- 
municoa Vmc-, para «ua intullíg<-ucla e em repos- 
ta ait olBclo datado de hontem sob n. ?93, que no- 
meei ao («neial José, Olin o ile Carvalha u Sllvn 
Sara u cargo de intpeclor da instrucçSo publica du 
iitricta de í^anloi. 

Au tpmmfe-cornnci presidente dj conselho de re- 
vista da gualda naci'>uai de Loienp-.^IJm siiluçíln 
au olBcto que Vmr, me dirlj[iu dnindo de Sido mez 
precedente, acompanhado du ruquerimenio de Ma- 
noel Clementino de Ulivelra, SHchristãu da inatrís 

■deidacidadeemque peile isentíto doterviço ailivo 
da cuarria nacional, cumpre-me d ser-lhe que o avl> 
*odi,< II de setembro d'e 1851 declarou que o arl. 
SS dat"l n. eOSde 19 de setembro de ISSüaSulsen- 
At do aervlça da guarda nacional oasnchrislüeadaa 
Tuatrltct. 

Ae liiipectur da tbosouraria—Remetia a V. «. a 
-ordem do thesouro nacional deSl du mez lindo lob 
11, ffl, participando que pnrpurtarift de 17 do dito 
mfz fiiiOuconcedidos Ire* mexes de licença róm 
metade do ordenado uo prolcsinr ila cadeira de fran- 
-ceze Inglês da FaciiMiirie de Direito desla capital, 
nr. Joaquim Aotuaiu I'inl» Júnior. 

Ao meimo,—Remelto a V. S., para ana Inlelli- 
Íenria e eiccuçSo, a incluaa copia du aviso eapedi- 

0 palaiecreteria d'u*lado dos negocio* da fazen- 
da em data de S8 de julhu ultimo, dectarundu Acir 
isrlada no porto de Caraguatatnba umu ngeneia da 
•meia rendai de. 9. Sebasllfio. e determinando que 
quanto antess-ja instnUada a refuridu afrencia. 

Ao mesmo.—Truojmiito a V. S. a iucluaa ordem 
dolheMuro nacinnal sobn.66u data du 19 do.mez 

. Ando, respondendo au officío de V: S. da 3 do 'bica- 
nw em que Iransmílllo a consulta feita peto proeiira- 
dw Sscal a respeito du pretençSo do juiz <lui ftilos 
-«o pagam"»!» rln*iilarÍDd e a^aiguatiiras doa uclos c 
diligenciai praticadas nos proCFssoa da fazenda na- 
cianal, declara.lbe que ■ es|iecie de que »e trata 
4«*e recar-se pela* iti»|iaiç3i.-i do art. 4' e lagnln- 
1^ <la>'fn»lrurçüei djt^R^ãtcvabril <'   ""' 

axpr^aanmenle se comprehendem o* Juise* qua nSa 
veucrtn ordunado pelo •acaigu que tiverem du jul. 
aeidosfultn, ' 

Ao mesmu,—Communico a V. S., para luaMnlul- 
llgeiieia, que nudlak&domet flndu u prufetior de 

'prluieiraiileiras de Lorena Jniá Aúlnnio ^|fiuIa en- 
trou nu exerficiu deasu eiii|ir''go, funiurmu partlil- 
pa o iuipevlor geral da Intlrucçiu publica ura vffi- 
clu ue tida corrente sob n. mi. 

Ao meimu.—Tenduo profiisiur da I* cadeira de 
{irimelras letrai da clriade dd buarailngueià, Uun* 

amim Conttaiilo de Oliveira maniidu rm lua aula 
duraniu uantio financeiro ■lu'lti&ã a IHuG com eQ'e(;- 
livti l'iequ.'iii-JH ■> uuiueio tle Mi n>«oiuoa, sejjundu 
Informa o iuspeciur gurul da iniirutçiiu publica em 
otHciu ilu&du corrente sob n Vi'i mundo V> K. pu- 
gur-lhé a quantia de IHttS rs-, iuiporiancia da gra- 
tificaçSu cortvjij.ondenie a dÜ alumtiiis, que exre- 
deui ao numero deSU, na ranfurmidade do an, 17 
da lei n. 31 de lOUuniarçode Itt.S.' 

Lb-su no Carreio uircanlil áv t'áò eorrcnte. 

l<Uitr«uhontei2do|{aTrò'eeacalua u vapor fi-an- 
cex Lgonnaií.      ,    '■''l. 

TruK rtuius du 1'nrlB e de Londreu ate 3' de ju- 
nbo, o du Lisbuu ale H de julho. 

As luiiicios sQo de pouca iuiporinncia- 
Ainda nüu »e avaliuvün vxaclunienie useairagnt 

causados pulas iuunilaçües vm l''ruiiça. 
O mperudur, dejiiiis de haver percorrido _<n do-. 

partumouto4 du nielu dia, vititura lambem os do n-*B- 
te, u por toda a parle dintribuira avuliados Mceur- 
rua,' 

TlnbÜo-M) aberto subscripçfles em todo n império 
o em tudoB ua pniies esLran^jeirus pura os inundadoi, 
tubs>:ripçues que lulveu uliuul uQu produzissem me- 
nus de liÜ mlliiJei. 
*^úra nomeaúu uma commislQu para diHlribuir 

esües Eoccurros. 
telcbráiu-se tom Ioda u pompa a reremnnla iln 

buplisudo du príncipe imperial, á qual concurrcrüo 
cerca de StlOfiOÍ) pessoa» da pruviucia é de  países' 

'utiruiigú roa, 
iluiivera por essa occosiSo, uláin da apiiaratusa 

festa de igrija, um b.inquelu duilu pela niiinii:i|)iou 
Luiz Nupuleüu u â iuijieratrlz, iltuoiinuçues, fngus 
deurliliciu, represuutuç.ies gratuitas, diverlitneuloa 
pupulnrus, baile naíiótelúe fillt,&i:.&.c. 

A' imperatriz etiiregãra a cardeal i'4itrlci, em 
nome du pupa, a lluiad'üuro qu.^eile lhe etiviara, 

L> goverao 1'i'uncez mandou vutur pelo ciirpu le- 
gislativo um pnyecto d^' lei pura se conceder u snai- 
mu de 6UÜ,<I0U IVuncus íis'KIJlus de 1 uiz   1'hitippf. 

L' umu i:uriuiH pulinnilia pura quem se lembrar 
que Ibi e^se inu>mo governo que mandou cuulUcur 
os b>-ns du faiuiliu de Orleana. ■    ■ 

ConliuuavUo os negócios da Itulia n  preocupar' 
ger!aml'iile u publico.    l''urvi!ÍD, fici'rca delluB, iio- 

. tos U ciiTuluivs de divetsus gabinetes. 
ICia gruudisiima u ayituçüu em toda áqiiella pe- 

nínsula, especiuliiientu na l.uinburdiu. ^iíoSl.'Jul- 
gavíl» porem que lionvestu nlturuçQn scnsivKl na ad- 
miuistruçãu inti-riur de n/nhuin itu^uellus  Ualudns. 

Nu Crimêu cuniiuuuvu enprgicutuentu a evacua-" 
çün duB trupns. 'i'oi'naru-su uhi péssimo o estada 
tnnitnriu. 

JiuviSo ali sidu investidos o marechal iMlaster<^ 
varias autrusuUiciues na urdem du Itonho. - lu le- 
vaiitur-seem l*uris ura monumento pura conimcmi'- 
rar ut fuçanhas do exercii» IVaiieeí no Oriente. ' 

Instituirá u czar uma ardsm da Criiiiía. 
rúruresiiiuidu aoiTurcus a cidudé deKara, po- 

riíin depois de arraünüu n furtr\lezu peloa lluisus. 
Outra laoiuhiivlãu estes ri'ilu a lso,nel e Itcvi. 

Insiirgira-senu .Asiaa proviucie du Van, Hou- 
vera grav.esd.turdi-ns nos prlncipndas- Tassova a 
reittiir-Bu em linchurest a cominiulío cncurregad» 
dn nua organiauçilo. 

Dilliiiluieiiteae resIsbeleciSo as relnçüei nmign- 
veia entre a Kuaataea 1'urlB. Cunlinuiivu ix ugí- 
tuçCo na Turquiu em conaequenciu du decreto relu- 
livoaoa privilégios dos chiUiSaa. 

No bairro europeu de Cauatanltnopla eBtavSo na 
ordeiu dodiaruubus e ansaa^nus. Í''Ara ali fesie- 
Jad» » IlairSu i:um toda a pumpa. 

Küa haviSoBidn recebidos pela rainha Vicloria, 
ao dia dOiBeus ununs, o primeiru (,lroj;iuun du divau 
Imperial e nm i\ju(lauie il'ordena do suliüo, u yia na 
capllaluttomaiin cnuitara a muior sensBçüu. 

Nb Grécia cantiuuuvlio em ponto cada vez maior 
M mubna e as ttevastuçõe». I>rincipiura a com- 
nilBsSo internaclonui úf, Besaarabia (ia aeui traliu- 
IboB du demurCHÇ&udas fronteiras- 

A S. Felersburgo ri-greBsaru oczat^daauuB  dl- 
'^gressííes a Varsnvia, Berlim, Kiga, &c.    Km afoi- 

to seria a curoaçSo. 
Na França fôru o cardeal logadu recebido cóm 

toda a pompa. I^rara canuigo nuinenMO) piusen- 
tei. 

HaviSo chegado a Paris, além do cardeal, do priu- 
cipesusiriaco Muximilluuo e do príncipe Oscar du 
Suécia, a raíiilia irlha de Dinumarca, a grü-riuqui*- 
Za Stephaula di> Itafle e o piincipe-regi'Bl« de«ta 
grS-ducado,Hendo ali espcrudnu rei da lirecia. 

Acbava-ae nuvam^ntu grávida B im|ieratriz. Ifin 
breve partiria o imperador paro fl,mtbiére>, e tal- 
vez depois fosse pusiar alguus dias nu !>ueria. 

Publiruru-so um «Kniifui-rlnitiítD relatiio h orga- 
niiação do cunielfau de regência no cuau du moriu do 
soberano,      '• 

Apresenlara o iulnisiríida lloisla ana carta au- 
tograpba do czar a Luís Rupolellu, e O minfairo du 
UespanhaBBBaBB creilunciaest 

Embarcara o^rinclpe Tiupoleílo para a aua via- 
gem scientiBca. Oe novo a» faltara na truslada- 
çEo das cinza» du duqu<f de Reichoiadt. 

HavUu baiaudo aensivelmi-nle OB liiudoB. 

fllliu do 

gira a (.«ndrei o ministro Inglei despedida da Wac 
hinglon. ... 

i;umo Jínutlclataos hadlas. as Intenç&uB pacIQ- 
rianriopudlllon) prepurullvoi bellinis. -Aprump- 
1 ivOo-se nuvus navios além dei que jti liaviilo puni- 
do, u ii^lus nome* piiblicAwns na iiosBu fulbn du do- 
uiliigo. ÜmiiqueBiíIadn hyaiipB paiece trará UOVBB 
cjuiplicaçuuai o inetite dua curumunlua, n3o tabe- 
i.iua pur quurazlle, recusou inirodn «Ir Janto da 
i.iluhn Viciuriaum membro da legaçRo araeiicaní. 
A cnniHfu dns couimuns tinha regeltada unia propus- 
i.i abolindo a pruu de niurle, ■ í' 

O himcu dê luglaturra illmlnuiu ojuro dos jie.u 
n?l5-tiuiii-T ■   

I'uri.-1'ti que' termlnurin nintgavi'lmente a pcndeii- 
■ IB entre us Ksludua-Uuiiliia u u Dinamarca. 

Na JJelsiCH |iu«)uii o cuiide de Flandres, 
ret, piir um grnude perigo. 

1'allnvR-Be em Vii-nua u'nma próxima viegi.-ui du 
hupirailof Krauciacu Jn<u! a Voiiuzn ea hlilQu. 

Lm l'oi'lugulhuvÍH tomaiio contudo paatu du lui- 
nu o minlairu propri,-larlu Kilvu Üauches, paxaiidu 
a dnaubrus publicas upre«iitrntu donmseiho, mar- 
'juei il|, i.uuj,-. 

,( uiiiiuu.ivIJu ua pugauienlos en^ dta e a inesma 
reguUiiiiude nas abtuzi publicus.        v   ' 

ft^ía (óru uceiiu a d<-uiJ;isIio que õ duque, de 'Sal. 
danhu pediru de comiaatia,iute itii 'vhcl'a dü L-xe'i>; 
'""!"■ ■      . 

l-Aniautorisadu o governo para a cabrança dos 
impuiiuBu purn perniiiiir a livre inlrodacçDu de ce- 
i-uaviestrutigeirosatéjiinhade IfIãT.      ,. ' 

l'6ia appiavada na laináru dosdnnutadc** pru- 
l"""i"'os"*ertiopnracnntrahir um empre#nu d.-" 
l,aUücauioa í euulra par» conliahipum de iíu con- 
tos paru sorcurrosjioi hubiianiesde Cabn-Verde. 

llaviuaidu publicuduppureeerda commiaBün de' 
inqueiilnsobroeninialiuda f.-im da leste. 

Kumenra a cawira dos pores outra commis^Oo de 
inqutijta para conhecer dua muratorins concedidas 
u cei lua devedores do lotado. 

Tiuha uppureciilu em maiar int^sldade a cbale- 
ra.murbusetn l.isbim. 

Fdra abulidan escravatura dudistricto do Am- 
bril <• noa turrítorios de Cabinda e Molemba- 

Havia sida coa.-edida nmn siia aos revnIluaoB  dn 
-pravincia  de Siitury, no Uitudu  da  índia Poriu' 
gileza- 

Nnuicâra ogovernnnovn consutpara Pernarolfa- 

TliihOo sido lançados ao mar doua navios de gucf 

Por seis mííicã;': 

.111» • •uüv>v " ■' ei"!'-' I'   tCBS (Ia   t:!!!!!!'- 
<.i:  ilíz se t|ue  yisíluria  a Ingliilerrti;^', :'' 
a Frani;a.    Piirceti  tju.o os iiegocÍOí..aíí!íí' 

iivM 

do con- 

ralnha Izabel 

Devia ter logar, na dia 16,' no Porin, a rcuntUo 
da osí-mbluu geral da cumpunlilu Uíso-Ilraaileiiii t 
enusae mi-suni dia devja piniir de Llsban para o 
UiHsil o viijiiir í>. Pei!ro II. 
' tui feiiii rum Ioda a pouipa  a recepção dos res- 

tos marlaes do marqaex du |>aml>al. 
Taniliemaefezcom toda a decência a Iraslada- 

(üo doa n>sos ito dialinctu poela Filiiiiu Elysio, 
l'úr.t <ontlrmailu u auutuuça du assassina do 

aelh^-ir,> liayuril, 
Du lla^punba ronslava ncbnr-se 

ruBlubelecitia da sau enfermidade. 
'I'iiill.'iu huviitc sérios distúrbios na Fslrcmadiira e 

Cuilella, ruma preteaio da careslia do pSu, asquues 
liuviiio sido reprlmidus com tudo o rigor, 

l-:npi'rava-s.! nue em breve liaria lugar o eneerra- 
meuio iluscilil^STòp^^nns cuucluidn a dísvussfio pen- 
denle du ulgumus his. 

'ilnha sidaauioris.idu a cunstrucçfio de varias co- 
mnilma de fl-rro, entre «lies u chamado de Portu- 
gal. 

IféraJA o seu parecer a commíssRo encarregada 
du examinar os ai^tus da ruinlia Cbriatiua. 

Alli(muvn-se que o guveruo iieapnnhol BU recusara 
n adherir ú aupri-ssão dnn cartas de corso, udmittidu 
nas conferências de Purii. 

Ueiljifira o lulnlstni dos neguries eitrangeiros 
lerai-eiladu os boniolfieluadogoverno fráncez na 
quealHucom o Alexi<o, 

Conaluva que a enquadra hespanholo que se acha- 
va em freule da Vera-Cruz ameaçava desembar- 
que. 

Cliegira,a Usbnu na dia 5av>>por Tay, qne da- 
qui bavia aahidu no dia 14 du mez passado. 

I <te 1S6I, nosquac* 
I     Na Iilgtatsrr4 nada havia ainda  de reaolvldo  na 
• qnesl3actim'«cqnu'na,^nf 1-^la^a's-L'nidua.    Clic- 

Por via de Inglaterra ha dalas dns Eslados-Unl- 
dos qne adiuniüo üi que ca tinhnmns, 

Creaciu diuríameulu a agiiuf Qo eleitTal. Os ma- 
uejfli e as intrigas ilaa pHrlidosJíi tlnhüo dado logàr 
a graves di-aontena. 

Asnoiiciaa de Costa.Itica iiEo conllrniitn as (lua 
honleiu deiiiiia, Igunravu-se a íorte dn caud.lho 
VValker depois ila ullimu derrota que soBVfirj. 

Ilebi-nià/u uma ^vvoluçQu no Huily contra Suloit- 
quer        1    .      ,    - 

^Lé se no Correio da Tarde.} 

O vapor Tíimar, chegado honlem, 
adiantou alguns dias as noticias anle- 
riuniienle  recebida pelo Lt/<mnaÍB. 

Publicamos ho|e as cartas, que por 
elle recebimos, dos nossos correspon- 
dentes oe Paris o de Lisbt>a. Nenhu- 
ma occurrencia notável tínba bayido 
na  Europa.      ,?    ;.     /v^ \,;'^,..'; 

Contlrniain-w'u noticias'sobre os 
embaraços iniernos do governo do 
sultão, e o precário estado de segu- 
rança de diversos pontos do seu 
ínnpurío.' ,-v ?'■,■„■'' <'"^"^ ^K'.r." .. > '. 

u reiiip' da Greòla' continua a ofSe'-' 
recer um triste espectaculoa respei: 
to do seu estado interno.   O sea rei, 

^ que   nâfi'  lein   sutcéüsao.  U    fazev. 
utiiuviUilóiii aiiii;un-i p izes da iLurt^l; 
p.i: 
e 
dü   seu  reino,   (.'speciiilmente  us 
sueCKssáo  ernin us   iiiolivos   princi ^vi,í ■' 
píivs: seu irnifio ru(,nis'aalijurar a relir^.'^' 
giat>, que professa, e abníçara grega/,-,; 
para  poder, succcder-llie.       ■ '-":'"-   ■ 

Patla-se ifm iifgòdaçOa»  para que') 
ii corõj   du  Grécia,  por morte do rei',!,    ' 
.Oltuni, seja conreritlii uo llllio seguiiT- 
lio ite Leopoldo, rei da fidíüica.    i. 

Por ralluniiiis n.'este püii, tjccorrev ' 
jii>s utii. reparo, e ti que jà-naóse falli^i: 
iiiis   diíDcuidadi-s   provenientes   do.-. 
i''Sfi'ss!>s~ ilií .s-.t iiiifirensa cm rel:tç<ló 
iiií (íoverno (te l.iiiz Napoloa», q,ue os 
rc|)iil)Jiciiiiiis fraiiueies osiiados Innto 
toem  ln'stilis:ul<í.    pot via' tfaqíieíla '. 
iifUM-etisa.     .■■■y     .-■.-, 

A caria «Io v«nd«i dçMorilateniberli.- 
íli»  ggal faUii o iiusst) conuMiondcniè^, 
(fc  Paiis.  dirijílda a» pri'sideiile dojjt 
onrpo Ifgi.stalívo, nai> foi lida ei» se^^'   '' 
saii  plonn, tieiii inserida nú aela, cn-*^ 
■lu) pedia seu aulbr;  mas dii-se qua 
pütu  tlilo presitleiiíe fôhi  conimuni- 
ciida  au Itii{icradur, i-iii cujo animo, 
aciTcscunia-si:, pruihniia grande im- 
pressão: 

O protesto tÍQ$ flllios do rei Ltiiz 
Philippe, e.a carta (lo.i-ondu de Paris, 
lambem niencioiiadas pelo ni)SS0 cor- 
resp(iH'tIuiile, nao roram inipaessos nos 
{ornaes rraiicezes: opvoleslo dos prin- 
ci pe^ fui porèni enVin<lt> pnr ellèsaos 
mnlíibrüs' ilti corpo If^isiativo. 

Si netibutii pf>vo da fiitiopai comr 
o Iritmif^, aclualmeiile !i|iresenla o ' 
e5peciiiciilo,{;ranilioso de uni •inverno 
lõu iiitir)igi'-nte, de um reinado lao - 

tjjlorios», e de um paiz t|ue prospera; 
pondo du parte » «rande i-atamidade 
das encbentes, e os malesjjue causa- 
ram, ctitiio aprouve a Providencia em 
seus altos e insondaveis designio». 

■lambem nenhum ouiro tem sobre si 
imiiihieiitu din futuro mais coni- 
ptirado. 

Ila na França o puriidii republira ■ 
no, que exisie destie a primeíira revo- 
lução tle 1789,. e que tiemprt; traba- 
lhou mais ou meniLS au<taz, mais ou 
menos ocniltamunle, Nt-sse pàrlido, 
em que bu homens iiileiligentes e 
de ciiiiVit-çOcs puia^. sempre se arre- 
ghnenlann  os tlemaj^ogos.   . 

Ha 0.4 lf(;ilin)is(a, quet sao osparli- 
durins ilii ramo mais velho dós Rour- 
bons, represcnladü. pelO conde de 
Chamliord, ou iluifue de Bordeos. 

Ha OS orleanislas. que s^o os »dhe- 
rentes da dinaslia de Lui?. Philippe, 
represenlnda primeiríiiiifnte pelouon- 
de de Pxris, t> seu irmão, lUlios do 
duque de Orleans, o,primeiro dos 
íilhns do OHIet-ido rei; em segundo lo- 
farpeio duque tle Nemours,, c seus 
lilhos, cm len-pito pflu príncipe de 
Jüinvilie, o üeiis llllib^, eiit quarto e 
quinto pelos duques do Aumale, e 
ftiontpeiisier. e suas descendências. 

Ha tinanhnenie a ilinaslía de Na- 
piiíeaií, tioo cimia diversos principes, 
e cuja ordem de succcssao jâ se acha 
regulada. 

O lír.o ilii imperador Napoleüo, e 
a .lua ei;i:ttenci3 (itt. na acliialidãde. 
ganho de cau»a A dinaslta xiaptdconi- 
co: mas a mone deste soberano tra- 
ia inuilo provavelmente gravis^tinas 
.complicações ã  França. , 

Si-iiflJho. reinarálí . 
O futuro é de Deus.... Fucil é com- 

prehondcr-se que,  qtnmdo dunintea 
(vremoiiia du l)apli.<;ado Napoleío "III ^ 
mo^Irevá-se   ^rave e preocnpadtí, le- 

:■;»• 
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GUnnKIO PAULISTANO. 

volvia o passado, e pensava no ftlluro n(;AiontDc5o9  gratuitos, os mil ilivorti- 
"-A ..!-.„ ^ .„ muntoí pnpuloros, O iatin issoconcorrorfio 

vidamitrito quanioi podian doffruclol-u. 
oin cujo osiiirit» fíuori^uinu  inilflovof 

"fA vista do presente. 
" O passado dizia-llie que. como síu 
filho, fora liaptisudo no meio de 
grande pompa u das ticciatiiaçOi-s {{e- 
raes o rei <le Roma, cercndu jii no 
berço da grande oiireola ttu gloria de 
seu portentoso pne; como seu (IIIIü, 
o rei de Küina. era herdeiro reco- 
nhecido do Ihrono d» França. 

Dizia-ilie porem o futuro que assim 
'como ,0 rei  de Roma  nfto reinara, 
Hssiin como a fortuna virará o rosio 
uo 1.' Napuleao, u   mesmo  poderia 
acontPcer-Uie, càseu íllhoi 

Ponhamos de parle essas conside- 
rações, que vieram por incidente. 

O Imperador-NapoleSo achava-se 
-om Plombières, repousando das fadi- 
gas dn {{ovcrno, como podem repou- 
sar os principescomo cllc, cm alguns 
momentos áa dcscanço. necessário a 
um  morial. 

Dizia-se que nos dias -dc^^sc repouso 
teria ello uma enlrevisla emn o Im- 
perador d'Austria; e tem iüto funda- 
mento, portjue Hs ncgociiis da Itália. 
tao complicados como se acham, exi- 
gem uma conferência e ínteiligenciu 
muito de perto entre ns dous sobcra 
tios. 

A Itália 6 hoje mais que nunca 
uma grande dificuldade. Od ânimos 
acham se alti muito exaltados, e os 
negócios públicos dos diversos paizes, 
o dos governos dessa península muilo 
seriamente complicados. 

A Hespanlia também não apresen- 
ta aspecto lisonjeiro; ao contrario 
nesse paiz fermentam.muitos elemen- 
tos desorganisadores, que freriuente- 
menle se maniteslam, como uinda re- 
centemenlo tem  acontecido, 

Tudo islo justifica o juizo qiic por- 
vezes temos emitlido sobro o estado 
da Europa. 

Felizmente para nós a paz. tendo 
feito cessar as grandes despezas que 
com a maior força armada de mar e 
terra faziam os gover-íios, tent levado 
as coisas a um estado mais normal; 
e as emprezas induslriaes acham me- 
Ilior expansão, a confiança apparece 
mais desassombraila, e o dinheiro nas 
difTerentes praças commerciacs tm-na- 
se mais almndanle, motivando uma 
baixa no jfiro em Londres,'que ha-de 
ser proveitosa as nossas emprezas; por 
que facilita as transacçOes commer- 
ciaes, que influem sobre os recursos 
financeiros das nossas p raças. 

Nao podemos faier melhores votos, 
«Io que desejando que isso influa so- 
bre nós por niodo, que O nosso com- 
raercio possa aqui obter d'(>ra avante 
melhores auxi lios do que a [iua do 
juro,, que lem regulado, lhe propor- 
ciona. ' 

Imperial Frnsiecx. 

'...,,   ^'aris 30 de jiifllio de 18&fi.    , 

A 14 do coirenlc íe cfffcluou cnm lodo 
o ccrümontal dcsignndn no rfispci-tivo pro- 
gramniDO baplízado do príncipe imperial. 
Munca flo viu maior onímnçõo na «pulnn 
ta capitai. 'Jtinlcm-sn no sou inilhôu áa 
moradofos 300,000 provincianos o estran- 
geiros clicgados cm todos os dius prccc- 
donlos. por cafiiidhus de ferro o ba TCBí do 
vapor, de tiidog os pont<is de Kranca o do 
muitos pnizos estrangeiros, loliin tndo duj 
Inglaterra, o irragiim-se o 

a 
e em cujo os|iiri 
recordação de ludiia as mftravill)us quo 
prostíiKinrãn, o que  oiigirOo o ompu-go 
do railbõcs du parlo do governo,  do mu 
iiicipio c dos particulares, quo todos, por 
asma dixer, mais ou monos cmbonduirn: 
rno e ornof ão a frente do soas vasas, nSSO' 
i-iando-so por tal inodu & publica alegria. 

Impossivrl fura qirn a cidade podoítoa- 
loiof dontfo do Rous mnrns a todoa os vi- 
üilanles da província o doi paizes nslran- 
goiro», quu om grande numero so virão o- 
lirigodos a if purnoilor iins arredores, do 
onde a cada momento do dia viniiAo pe- 
los caminliosdo feiro contonares dn car- 
ruagens, lransp*ortando por insigniricon- 
lu quantia tujos os li<iliÍtantL>g, o licundo 
litloriiiriionln aliaiiilonudns o desertas oa- 
Siis localidades. * 

As janollas do nllo a buixn, um tudo <> 
caminlKf do preslito ímjicrial, e.ilavãu u- 
jiiwhndns de ecnie, quo até Sobre os le- 
lliudos se viu por itiuilu parte: crào innu 
nieraveis iisgulerios, vurandiis, o amplii' 
tlicalros i^npiovi&ndos aqui o acolá. l]n\ 
liiftnt uhi n^o (.'usl.ivíi lueiius tio dozo a 
quinze francos, nem uma janoila menos 
dii 100 o 300, ciinfiirmu <i lomanlit) o o 
sitio. Knpnzitos, 'mulheres ir homens, 
c<<rrÍão por Imla a pnrio ofrercecnitu-as 
em alta voz » quem passava augmcntuiido 
assim a nlgíizana o o tiiilicio. Forúo U- 
hiiloziis asqiiiinlias apurados pelos :)iota- 
d()r<'s dociMdis prédios; ihuitos cliegnrão 
a ganliar o dobrou o liiplo da runda ao- 
nuat do suas casus, lim todas as ruas 
SQ vendia o retrato do princípi), o pro- 
grammu das festas, versos-dllusivos ao ub- 
jccto, inoildlhas conrmemnralivas da so- 
Imunidade, c tudo isso <:r>i apregoado com 
cmpliasDosc confundia cum as mil vozes 
que aiidavão pelo ar. 

Todas as tropos da capital so achavâo 
om armas desde as Tullioiias uló a culliu- 
drul. 

Não buscaremos descrever os ccnlcna- 
res cie arcos de triunipho que em lodo o 
transito se admiraião, nqm a bdlcza, 
elegância c riijufza do (empTo em quu n 
cmemoniasc ia efTecttiar, nem as magni- 
ficcncias dnpa luciu municipal,num os pri- 
morosos oniatos da praça coiiligua, nem 
a niageftade do acto religioso, nc-m a sum- 
ptiiostdadü do banquete dado aos sobei anos 
pelo municipío, num o expluudidn do bai- 
lo du cidade, nem a liellczo dns fogos de 
arlilicio, nem o enlbusiagnío düs loibas 
atônitas e marnvilliadas. As curtas üi- 
mensõ<'s áa foltia em que escrevi) só me 
pcrmitlem fazer uma rápida tt]i{ioüic<io do 
que cm Iroü disssuccessivvs so [lussou.   ' 

A's 4 1/2 sapiii dns TiiMiCfias u car> 
duol Pittrizzi, li>g«do do Papn, o incumbi- 
do de reprosenlul-o comu [ra(^iinbo du 
príncipe iuípcriall 

Ia n'.uni uoilio inagnilfíco, pusudo por 
oito cavallos, prceidido de outro em que 
mageslozamonto iíi arvorada a uniz quu 
sempre o precedo cumu cardeal ri hlere, 

\oa ímmedialo á pessoa do Sua Santidade, 
e sogoidoc ^or um esijuadrão do ca\alla- 
rÍB. As cinco, sabirão nin.peradorc a 
Iinperaliiz, oqucllo iCRlido di> goneral du 
djvisão e e»ta de azul o branco, levando 
svbro si quMsi ludos os diumanles da cir= 
ruii, inclusivuméntü o Regmt. ATaliarão 
uns em IS milhões e ouiros em SO as 
pnilrlas precKisitsque ibo ornavão jicilo o 
cabeça. . Admiraviio Iodos o magniflcon- 
cía o rifiuezH dos di>zo cochus em que ião 
os snboianoc o Iodos os princepes o prin- 
cezes da família imperial, a cujos uiivi- 
dos irstiufüoaté â calhedral os giitna mil movincíilo o 

barulho quo toda essa turba multa' dovta; *"''s rcpçtidos—Viva o ímperador\ Viva 
produzir. Barot forflo os quo não mo-j <»''"P^'**''"*^ *'''"» e''»'í«c'p« Imperialf 
rando nolronsilo do proslilo; fícassom cm! As 6 horas chegava «cortejo á calhe- 
easa, cnao fossem admirar o que em toda'drnl,\o som dá uttilbaria e de entbusi- 
a cidade estava Ião vigamento allrabindo usticas acdaniaçôcs, A eram os soberanos 
a pulíhca aUenção. Feslo er.m maior so-j rccebidosà entrada polo Arcebispo de Pu- 
lomnidado e variedade poucas vozes a tc>á  rii, polu bíspo auxiliar e nulos   membros 
havido cnt Paris, onde tanlas c lâo aump- 
tuosas lestas se tem dado. Festa para to- 

.dot; paraa cdrleo alta nobreza, para a 
classe media, para a baixa classe. O pics- 
tito imperial daiTulheriasá Só, o bapli. 
sado na igreja, o banquete na câmara 
municipal, as ilIuminacSos, o baile dado 

pülfl cidade, vs fogng Jo arlilicio,   as  rc- 

polu bispo auxiliar e pule 
titulares do capitulo.    Depois do  bavcr 
adorado a cruz c tomado a água benta fo> 
rão conduzidos ao altar mór, e avançou o 
cortejo na ordom prescripta", caminhando 
a dnusde ficntcas damas que IcvaVJo os 
divorsos objectos quedcviSouirvirna ce- 
romonia rujigiosa. como o saleiro, ,& ba- 
cja, o jario, a toojho, etc.   etc,      |)Íttin- 

guiõi)"go lilli.cnlin »s alins •' i:'''.><leii. 
a grã-doqueza di> Itade, quu reprcsiioiwa 
a madrilllia [rainha d.i Soeein), o prieci- 
po Oscar,-o príncipe Jcronvou) B>'naiijir 
te, « príncipe N^polono, o principo Lniir 
Lucianu Bonaparle, o principo Luciu»'' 
Mural, o principo José Bonaparto, o 
principo Joaquim Mnral, e duque de 
Hsníilion, a princeza Hatjiildc, ajirjnco 
za Maria, duqueia do liamíllon, a piin- 
ceza Baciüubi, o príocozo Luciana Brlurol, 
o priiicezo Juaquiua Murat, todos os ca- 
moriflias do seiviçi] do Imperador s da 
Imporatri;, o mordemo-mór, camareiro- 
mór, mufltcíro-fflór, os ■ marceUacs de 
Franca, o Gomman(laiito'da guardo nacio- 
nal, depuluçãos do senado, conselho de 
cslndu o corpo lugistativo; ng prefoílos de 
muitos depor te mort tos, 86 .orcebispoa o 
bispos, etc. nlo. .       ,.■  . ■ ■   - 

Foi o, cardeal legadii que baplisoú o 
príncipe cnin as formas da líthurgía ro- 
mana » com mil etiquetas da cdríe; loca- 
w durantu o acto uma erchestra do mais' 
do 200 (iMiiieos.    '      , 

Tiirniinada a ccremonín, pegou o IÍn- 
per^dor no principii imperial v.' aptesi-n. 
lfl«-o nos nrcüiiislajifííí!, rompendo onlâo 
do todos os pontos da Igreja, um grito uni 
sono du cnlhusiasmo n numerosas acclu- 
inacôcs; logo em seguido rclirouso o in- 
fanlocnin o seu soquilo, rcttressAndo as 
Tutheríus, cantou so um TiDetim,' eos- 
signurão o registo do baplísado » Impera- 
dor o a Imperatriz, o Arcebispo do Pa- 
riz, o cardeal Pafrizzi e a grá-duqueza de 
Biido, ele., sahindo; todos da Igioja com 
o mesmo corumoniaí. - 

D'ahi foiüo SS. MM. ao Hotel de Ville, 
onde o mtiniclplo lhes olTúrcecu um süm- 
ptuosu banquete, A qito concorrerão 400 
pessoas, o entro e.llos 86 arcebispos o bis- 
pos. Tudo se achava ali ,di»pos(o com a 
mugnKiucneia propiía do lal ocio. Uma 
oreheslra iMintero'sa tocou durontü todo o 
(empo do janiar. O edifício estava todo 
iiliimiiiado por dentro o por fora. 

As to i/2 voltarão os soberanos p&ra 
as TuUierías no meio du furvoroaos vivas. 
A cidadu eslava toda brilbanleménto illu- 
mioadn com lanternas, veneziònas, lus- 
lies, lampcões, vidros do cor o arabescos 
de gaz. Dislinguião se ,as ílluminacões 
•ia calhedral, do Panlheon, do palácio de 
justiça, da casa da moeda, do senado, da 
legião do honre, do corpo legislativo, do 
ministério diis negócios estrangeiros, do 
Gonsellio de estado, bo banco, du prefei- 
tura do policia, da bolça, dos mercados 
centrues, da fonlp dis Inncccntes, olc, 

Hoovo fogos do «itificiu em diversos 
pontos da cidode; ao do Praia do Con- 
córdia assistirão o Imperador o a Impero- 
liiz" , 

No dia immcdialo forõo ng divertimen- 
tos populares. Quasí tudos os thaatros 
deiao leprcsontaiõcs gratuitas; bovia em 
mil logares mastros da cocdjwí,' pontomi- 
mas tiiililaros, scenns botiesc S; o qün po- 
rem mais enihusiasmou. o''publico forão 
os balõuG que de toila a cidade sO olova- 
ião ao are de lá despcdíào vartuxos do 
amêndoas, confeilos o balas, A'' nouto 
houve as mesmas ithiminaiõcs. 

A todas as crianças dos lyceus e cotlc- 
giog.' ciianciobnsdas ogco'a$ primoiias c 
sulas de asylo. otTiciacs inferiores e solda- 
dos do oxeioito de Paris, fordo dadas me- 
dalhas communiorativns de tão fausta so-^ 
lemoidodo. A todas aquellasciiuncinbas 
foi dado tanhum um arraiei do bolas,-. 

A' Imperatiiz entregou o cardeal lega- 
do, em nome do Papo. o roíade ourg, 
cravcjsda, do brílbanlos, recílaudo-Ib'ó, 
por esst occaiiâo um discurso cm latim- 
üu antes em gipgo. ; '}^\7^ ■■\-^. 

Do correspondente de Ms'»oa do Ca r 
reto da Tarde extrobimos o.seguinte : 

No dia 15 do Junho a ncito chegarão 
à Li5b'<a os ro.slog morlaes do grande mnc- 
f)uez de Pombal, os quaus Cearão depo- 
sitados até ás 4 boms da lardd do dia im- 
inodialo, no convento das freira'8 d*Ar- 
rèios, ondeoj forão besraco mínisicrio, 
a ciimaia municipal, parte do corpo di- 
plomático, pores, deputados, o duque de 
Salduoba com lodo o seu estado'niaioii; 
alguns represfliilantes da imprcní^A.tle- 

plJlaç.ÍD do coitimer,;,., (iiuito povo, que 
■ .ipii. . .orioaortos públicos, leüt, 
do qun natureza fflrom. Acompanbnu-fls 
essu iitiniurozo proslitu aló & igreja do 
SanfAonu dit Sü, nndo concorrou Êl-lteí 
o Sr. D.Pedro o so lhe cantarão os rot. 
ponsos, o orou o oonogo Ferrão, o ú'on, 
dogeguiraopara o jazigo do família, g|. 
luado na igiejo dos Mercês. Toda s tro- 
po .do guornivàn da eopital formou, oloa, 
O corpo ia n'um cocho da casa real e era 
precedido por outro de rospcito, com a 
corda de marquot. ^o fim do acto fu. 
ncbro derãe-so-as salvas do eslylo. 

O duque do Saldanha trajava o novo 
uníforqie de seu posto do marechal. gii. 
broeasaca, ctflçfieg do anla. bota & Fro* 
dorioa, e empunb«vq .o,..baíli(í dp ma- 
rechal. I        ■ - ,-'5u^ A -^:^'     ^   , 

B apezor de itvíd^fòm^^íitf ' « aca- 
nhado lima lal ceremonio. Oo toda a 
numorosn fidaignia do j.iiiboa, só Porn- 
baes, ou {'orotilüs muito próximos, forma- 
rão parte do scquítu ; o corpo do com- 
morciiiifó por duuB de seus níémbrosaa 
f'!Z roprosoiitar J jornalistas havia só dous 
"U \rcs ; pares c dquiloii.us, orãú i-orog j 
trens do personagens quo aprovcitão sem- 
pre a uccasiàojlo grandes cutomonias para 
se meslrariím com lodo oiCu esplendor ' 
meia duzío ipenos.    :A{  >  . 

K como su explico csláfiieza, ou para 
dizer esto protesto contra ossos honras 
poslhunias ? Pcrfeilamcnle ; o'marqucz 
folnm grujiJo h.*ineiii, o maior vulto his- 
tórico do século, passado, ma» foi um Ri- 
cbelícu, um déspota, jitn .homem san- 
guinario, e homens desses não são nem 
dos nossos tumpos, tfom das instituições 
liberaes qun bojo nosrpgém ; nunca por 
outro lodo se perdoará ft. memoiia do 
marquez a ovicuçAo dos fidalgos, de que 
nem senhoras escaparão ; toda o ociual 
fídalguie poiluguezo descende, mais oo 
menos, dos ^ue por ollo. furfio mandados 
justiçar, e eia abi pflrquo:nem um só fi- 
dalgo quo não fosse Pombal, julgcu dever 
ir proslar homenagem e preito 6 memória 
do quem por lol modo se houvera Com vs 
seus nobres ontepassadng. 

E tanto é verdade que a fidalguía por- 
tugueza se mnslrou consternada com as 
honras fúnebres prestadas oo grande ho- 
mem,o quer solfimnemenío protcslor con- 
tra ellas, e pôr ao l^do da recordação do 
siius glorias a lembrança d» moisfcío acto 
ilü suo vida, quo em bruvuse furão lam- 
buiu, diz gfl, ofliciosfiinebies por alma de 
suas victimas; em conseqüência do allon- 
lado coHtra.a pessoa do El-llci D. José. 
oITicíos a quu iissislitá Com a muíor se- 
Içmnidade Ioda a fidalguio porlugueza. 
menos Pomboes, cuja era agora a festa. 

Via Ti annos que morreu o celebro es- 
tadista, que 6 annos openas sobreviveu ao 
M'inarcha, em cujo nome reinou tão lar- 
go lempo, 

Havendo ã jornal; religio'so Domingo, 
onalysndo om termos bastanio asporos a 
administração dn gr,indo homem, ealCTO 
immincnlo um desallo entre o uctua) Te> 
prvsontanto do seu titulo, c um doi re- 
doctoresdaquclla folha, v * 

Nodia I9de juníjo se verifieou tam- 
hem a trastadaçno. dos ossos do Filinto 
Elysto, que ha uns poucos dó. annos se 
acharão.guardados em uma_.gaveta, não- 
gol si da Sé,*sí da scerctariá de estrangei- 
ros, do nndo tióhào ídó ha pouco para • 
igreja dç Sonto Antônio daSéi-o Ponde 
agora foiü» para ocemiteriodo Alto dcS' 
João- Abi Ibo mandáro p.camsra muni- 
çípol de I^isboa construir uiti jazigo. Fi- 

■zerõo-sn os oflícios fúnebres,com moztca 
vocal eintrumcntat, pregando no .fim o 
Dr. Rodrigues de Azevedo, cem a maior 
dislincçSo, apezarde sur o assumplo um 
pouco escabrezo.^por haver sido Francis- 
co Hanoel do Nascimento vitlima da In- 
quisição. Foi.o caixão levado do Santo 
Antônio para o comilurio n'um coxe pe- 
gando aos cordões os membros da câmara 
municipal, o noténiilerlo os cscriplorese 
jornol.ig(as, João do Lemos, Biuscliy, AC- 
guslò Lima. Andrade Ferreira, Silva Tu< 
lio e Souza Telleg. Poucos mais estava». 
O monumento, s(-bre o qual vai ser poslo 
o busto do poeta, ó umacolumna trunca- 
ds, na qual se escreveu: 
AqMÍ'ja: o Poela porluqvti Franeúco Sfanoet 

. ' "   : ■   éo yaicimeiHo.   ..-w, ■■■' 
prcsflilienles da'in)prcnl9;>>.(lc.-   .-.    '.^. - ,^(Fi(inioElv$io.)'f;i^:,'.   .   , 



li no Vt;ii< ■- 
Natcm em tiiboa, £734. 
Fatleeiu em Paris, 181». 

FOI trtt$ladado psia câmara muaicipat cm 
1800. 

Horrora Filinlo Elysio om Vatii, na 
idsda dfl 8S unnoa, e fora ali mandado 
enterrar polo tnarquos de Marialva. 

Emigrara otn 1788 o (tvera'31 annos 
na' Hollanda e França. 

Lamarline e CliatoBUrbriond llio dirigi- 
rão lonlidai pjoiias. lim 1807 ascroviu 
elle o soguinlc, na sua Iraducção das Fn- 
buta$ d« Lafontaimi 

« O do qus   mo  lembro  ainda  muilo 
íiom 4 do oDia moradinbaa da «asaa e _do 
duai quintinhaa, oto..quo IA  pnstuia,  e 

■qoe contra  Ioda a raiõoe  humanidad.» 
me não reililuomt a quo còm 73 annt» de 
ídádome Tejo'ainda obrigado a- vivor du 

I, niiiu Irabaíbd e doa dona de alguns  aiíni- 
g»a. quando linha.cornqijn  vivor  n'um» 
abastada mediania,sem neceiaílar do niii 
guem. o podia ainda succorror algum no- 

'CO(BÍtado.     ISstâu longo aquolltfB A qii<Mn 
sabia queiiar-m cl    Esiio longo aqunlles 
o aqnoUof com t\afim úat«\asã couvenar. 

■Estqu solitaiio; vingo mo nas notas.» 

Ú^é^^r;.; i^JS^-^^-^M^SíiàX- 
V liiMKis rcrtoü lambum—que so não 

jirr(<|i(>iHli'fi^ cllc—puU tilúm de passar 
iimii \flriiidu e, iiilorciisnntc nçitc—^terá 
vui icDinrc—h eterno u sincera grntidõo 
(lii Siiiii. D. Minelfina Itozo doa Santos. 
Gonçalves. ' '  .   .'   ■ 
--. .;; \'..  "' lÁ» admirqãot, 

■-■——  ■—■ ^TS^ 

VIAGEM.—Se não soiibesseinos que o 
contemporâneo da União dos Circules 
tem veia jocosa acrcdilariamoa que no^ 
atirava graliiitainente limn provocação 
no seu niiihoru do scgiiixln feira. ~Tiil é., 
porém u ptireza de nossus intenções qtir 
n&o podemos accitiir a siin cèn^tira senãu 
como   aiu 'de  sutis  cusiunuidos calem- 

I TJ'^" ,->" ■^.. 

EXTIIACTO DAS PARTESDIARIAS. 
-í  :DÍh l'-do  agoilo, 

,(^T?  Ddi  poftoB recebidas eonsta, qiio pela 
.'-/:'deli!guc<a desta'capital a 26 deste met, se 

procedeu a oxnnie   no   moloqnn   Anliinin 
oacravo do José Anluniu Klgucira, mordi- 
do lovcmonto por um cau d» Ball-baiar dn 
tal esludante;  i-37isxppdio-sn mandado 
debbscs, a roquerimonto do Dr.   promo- 

.   tor pela  mizoravol  Anna   Joaquina  da 
ConcnicãOt para apprcbençãò de ui» cor- 
éio de ouro; a 38 conslaodo haver  fallo- 
cido ropentinamenlo a preta f.orra Clara, 
commeteu-so ao subdelegado da Só pra> 
ceder aos necessários exames; a 29 com- 

. mtviicou o mesmo subdelegado, que a di- 
ta prela rallecera de uma  collica  itilonsn 

. não soccorrids á tempo; e que fora entru- 
' guo o mandado do busca, cm coza de Jo- 

'   sé padeiro, o o cordão appreliendtdo. 
Pela subdologacio de Nossa Soniiora dn 

O', 60 proce(l';u a auto do corpo de dcÜc- 
' to, om Manoel do Jesus o Souza, o Nico- 

láo, etoravodo Dr. Rafael de Araújo Ri- 
beiro, feridos levemente em uma briga 
-que tiverâo, no dia 22, no pat(.<o da mn- 
triz. 

bourgt 
• - Diz o collega qnò nos iiprovcitnmns 
de sua ignorância parn quebrarmos uma 
lança cm fator Vio Exm. Sr. Vasooiiccllos, 
nuticiando quo S. E\. ia ã Sünlos Dão só 
Tor.<>\)i>r RUi) e>pota, como Limbciii exa- 
minar o cstndo da esrcãda, seus traba- 
llios, os-noTos atalhos, ele. etc, Seria 
conveniente que o collrgn explicasse a 
razã» por quo nus julga obrigados a iiSo 

. discordar dellc, uma vez que a nossa no- 
ticia nilo faz a menor alIuDÂo A sua. 

O collega pede-nas. que o não compra- 
meflamos-: esta iiroposiono faZ'nos leal- 
mente desconliiir que ri'digio sua nniEcia 
com intenção que, ao lel-u. nno desco- 
brimos ;- qualquer porénrque élla fosse, 
é ceito que de mas pnlatrás ntida so pií- 
de concluir que cfiinpromctta ,0'ícol- 
lega. -   ' 
.   Assim pois não tentia medo, collega ; 
tome cuidado em nSo comproiuettcr-se 

gar nu prédio ijertoncentcA Exni.* Sr.* tiirvn de 2,733 bomcns, e dcartÜharU 
Úarqncza do Snnlos.    Paru uinls de mil do 327. ';.;'- 
pessoas concorrorSo flesto rounifto, quoj A perda total do excrofto inglex foi 
se prolongou aliaj das- 3 horas da um-jde 22,157 lioinens. connpreliendendo 
nliã. . - 12,873 soldados que se a,ct)am inválidos 
'   Serviço sbÜtidaÍMO e delicatío,  uma ent conseqüência de lèrimenlos. D'a 
lauta cuia  cm que  se ostitntavuo  com quella cifra,  1,993 foram  inorlos no 
prpfuslto exquiãllos manjares o vinhos fl- campo da Jjalallia,  1,021. succunibi- 

^ íQMí; 10 mais quo tuín—o citraordinarío 
"- 'TÈoiicurso t\a nossa» bellas patricios—tu- 

do emiiui couLrihuiopara quii essn reu- 
nião estivesse a pnr diis mais brilhantcfi 
de que temos tido iioiicia na capital. ' 

Seria''a()Ui occasiõo opporluna para 
fazer-mos um levo repafo ao habito cm 
'{uè eslâo nlguiiias pessoas de levar & es- 
'tas rcüiiiOcs crianças de um e ouiro se- 
xo. Bastii porém duer que- nns cidades 
lunía civiiísiidas esse costume estA aboli- 
do. ' "   ~ 

ram aos ferimentos recebidos. &.S79 
iriorrerm áo «holera^ejjlii^ljjíp 
ouiras   moléstias.   - .' ^'^.:i--'^i<   " 

Perdas rusini.—Lórd páiipert|ron 
declarou na Câmara dos Golmmuns 
quo a perda loial dos russps durante 

guerra se poderia com boas ratOes 
eu Icular aproximadamente emBOO.OOO 
homens e que só nas. alturas que cer? 
cain Sebaslopol deviam achar-se se- 
pultados 90.000;Jfl>(iien81 I'^^Í:V">«.T' 

SBÁNOr BSTABBLBCIBíF*^'^'''-'' Uu 

: Commuiiicíido. 
■.1 -jO.ietiefic^ da Illm.*Snr.* D. Minelvina 

. 4; ,H  í^JSww dós 5íiní«í Gonfolves. 
'■■-'"   Na quinta feira^ 14 do corrente, Jaz 

.'';':''%ene(icto a Snra. D. Minelvina.; 
■■*'/■   A.  [iredilccta  do publico—quasi  que 
■ :%dlspensava   nossas toscas phrases ; cujo 

'"^ãnico fim é fazer lembrar aos amadores, 
esse acolhimento e benevolência mereci- 
dos e prestados de ha intiitp ã beocG- 

■ciada. . \   -..■■■ ■ ,:' 
Todiivia—nao deixàreri)0'sdãavonçar 

"que a beneficiada mais uma vez se-iuos- 
tra agradecida por essa, digamos assim. 
geral e'constante'sympalhia, que tem 
sabido grangèar. ^ , 

' Dizemos que' 8e^''niostra agradecida, 
' '   *^ía vista do espectal^ulp que nos promet- 

Me ella para quinta feira.' ., 
'^''" ..    Jâ iJveinos occasião de aprecíal^jlni- 

' ~t^''^essa e éiicanladora Maríquínha da olhos 
'' ~;-pr«tos--do Pkantasma Branco.   ', ' f' 

fi já tivemos occasião de extasiarmo- 
-'•r.nos Qa graciosa e seductora menina do 
■■"■~ âueto*-Fot-saímftoro enfàdadinlití. ' A-^h 

' '     Assim—vemos que a Snra. D. Mínd- 
' -'í"^ vina, procurando agradar aos frequenla- 

■'^'dores do theatro, i^o podia faíer me- 
^íl^or escolha.'     "^^^ >'' '   "" 

■ ''''".■f". Louvamos pois á beneficiada o esmero 
^':;^iie tevç na escolha do especiaculo, pro- 

'. -:•. --netlendo-lhe,' da nossa parie.q n&o fa- 
.:rí^')hí'rmo8. 
~''f,' Esperamos também,, que o publico 
' - -'freqüentador e apreciador da beneficia- 
. V-ída, nem de longe discrepará da sua^re- 
T. . í conhecida bojiífiideí-floncorrenao ao es- 

eofuníaríamenfe ;  e esteja certo de nos- 
sas boas intenções a seu rcHpeilo. 

Em todo o caso lique líquido que não 
somos obrJgodos a reproduzir suas noti- 
cias. 

Parece que estas considerações serão 
suflicientes para o collega reconliucer 
quo o asstimpto que vscullieu não se 
presta ao fim ít que sepropoz—de gra- 
cejar com nosco. 

Em todo' o caso o collega tem lem- 
branças engenhosas : —etie descobria n 
final que somos privados, e que preten- 
demos dar-llie um quinau !.,. 

ELEIçõES.—í)ccididamente o conicm*. 
poraneo da União (tos Círculos tomou- 
nos á sua coiiiana seguuda-fitira ultima... 

A exemplo do que se acha admiuido 
em-toda a imprensa du corte demos cm 
nossas columnas acolhimento A uma lis- 
ta tie nomco para -vereadores na próxima 
eleição, o o íizèinos sob o tiiulu compe- 
tente—PuÔ/tcaçào a pedido, ou Commu- 
meado—como é uso para todos os cs> 
criptos cuja responsabilidade a redíuf 
ça» uj)o partilha. ^ 

O conicmpotaneo, porém, no sen de-. 
scjo de malraquear-nos tlcu-nos a paterni- 
dade dessa lista'. E'mais uma gaioliuc 
pouco feliz: ocollegirsabequetemos fran- 
queza provada para'apresentar as nossas 
opiniões sem rebuço : é príis injusto sup- 
pondo que a rcdacçito deixou o seu pos- 
to'paia acobertar-se com o auonymo dos 
cscrtptos—á pedido, 
' Beui diz o'contemporanco-que naarle 
culinária varião os doutores : —certo , 
tanto assiu) quo para o palarlar do colle- 
ga a tal chapa apresentou-se niii pouco 
salgada; com tudo cslíi emsnas .mãos 
tcmperal.a como for de seu gosto, já que 
é autoridade na matéria.      ,._, > 

O conicniporaiieo quer, por ultimo, a 
nossa opinião «obro a conveniência de 
uma fusão dos partidos da capital na pcQ- 
iima eleição de vereadores. ■; ■ ■'. ■ 

Em resposta declaramos aó cònieih- 
póraneoqne se qnizor discutir com nos- 
co sobre esta maioria deixe por uui pou- 
co essa sua tendência de—tudo gniuli- 
sar ; a eleição municipal é negocio mui- 
to scViòe importuiite—^^nao pôde ser tra- 
tada em tom de mofa. 

FA-LLBCIMRNTO.—Consta-nos que f6ru 
encontrado inorto no Jugunrahé um iii- 
dividuo denome Moraes morador das 
viüinbançus dc^lu cidade. Feito o cor- 
pu do (\o\tcio rccuiiliccuti-HC que linlia 
sido liclíma de uma apoplexin. fulmi- 
nante.-.i-r^-S:'-'--,^;,*; -;^<í^.-.,.r .yj-íl/-;-;-.-^ 

ASSASSINATO.—Nas immcdiações d» 
Treguezia du O' foi morto nu ílt>mingo 
ultimo coii) um tiro d'i.'spiügarda Zeferi- 
lio de tal, filho do imiigo morador'dn- 
i]ucllas paragens Daiiiazio,(Ic-titl. J)eB- 
eonfia-so que alguinjis inimizades por 
causa dõ terras dcr.iõ causa a esto crime 

OPüBACíIO;—OSr. Ur. Tlieoãoro Rei* 
cliGit, praticou no diii 8 do corrente em 
uasa de sua residência, &» duas horas da 
lurdc, a opeiaçüo du um cnucro nas viri- 
lhas de uma nuilUer ; sendo esta previa- 
mente cloroformisuda. 

Ajudou o operador o viruigIiÍo-in6r 
Pinto, e a doente aclia-sc prescutümente 
fora de perigo. 

IVoticins do ^«»-te. 

Per- Tlvemoi htmlem ilatus da'BuliIa ald SS e tie 
nambiicD ntí S5 <1ii iinuatdo. 

lluvia naurr;ig<iiti>. a doxe leguns dislaiitoB <li> 
poria fia Baliin. u ritilHOa tnrdtt Hagdre, prucvdt-ntii 
de Gênova i aulvara*^» a tripolaçSu, uiu purd«ra-ie 
.1 carrega mu D IO. 

Ilovlu chegado dijiicTIe pnrto o brigun fVnncPz 
Jtuite £Iís«, (razuiido a Ffu lioido qitulra AI'rii:uno-i 
l>a(au«. A piiliria procrdeu \oga a pi'sq"IzHB, - 
veriHr«ii-9t- que OM<-B qualru AfVicnuoi ItnliDo vliidoi 

um prrmiisfiii dn roniiil Íiigli'Z t^iii l.agit, atienia, 
lizin-se, ã nevvxkidade que tiuhn o navio de enin- 
plrlur «ua (ripulaçãx! 

[■'iii pntrclH' tn prnhibido qiin ello gnlluusmii â 
(erro, a obrif^u-si. o rupilüo u prfslar iiiiin tlunça, 
dqual »eríi levaiilada qiiundu fstu apreaciitar utii 
liiGiMiieiito <Iii caniiil Iii^W quii uttvslo a difjadu 
I nenin dm diim AtVIuanos. 

t'ma riimmNslo dii cnrjio cniiiiilar dn cnpllnl  ti 
iiliB  iipri'S'-iilBdo  iinia fvltciljiffiu  ao Sr.  Tilierl'' 
j>i'lasiii< ban ndniiiiistrii<;fi» (hiraiilu a qnadra. cala 
miluta por quo paisou a pravinria. ' 

Em Pernambuco nada havia occorrldo itcinla 
i-e(se. 

ONZB DE AGOSTO.— Os estudantes da 
Faculdade de,Direitosoleinnisaríio o an- 
niversario da creaçaodns academias ju- 
rídicas oITereceodo -nos babitafites de:ita 

ancda 
A   INGLATEBA   E  A  GOERaA DOORIBMTa. 

ípeciaculo de lá do corrcnt%  '.^,.. '.     capital um sumptuos^ l»^(c^;c|aç^teyc Io- de S*.*??* ^ 

■'-'''- .* i.-" »í' V   .     ■ ■ ■ '. ■■;..- 

Nos discursos pronunciados no Par- 
lamento na sessão de 8 do coerente 
acbàm-se alguns esclarecimentos es- 
latislicos que nüp deixam de ter in- 
teresse. 

Em 1854 e 1835, a marlni;a,inglcza 
transportou da Inglalerra paraoMedi- 
lerraneo 123.103, liOinens; do Medi- 
lerraneo para o mar Negco 26,6K9. No 
mesmo período, transportou S2.9I9 
francezes para o Baltico ou. para ò 
Mediterrâneo, e 19-301 sardosjiara o 

mar Negro. Deve-se accrecenlar a isto 
o transporte de Si.OOO cavallos e de 
.340,000.toneladas de provisões e de 
munições, tanto inglezas. CQino fran- 
cezas e sardas; .^. -'■.:''i. 

A força do exercib inglez na Criinéa 
no fim dá guerra era de-7O,0ü0 ho- 
mens. Durante a guerra, büslaram-se 
voluntariamente no exercito 63.603 
homens da. milícia. Alem d'i8so, a 
milícia fórneceo perlo de 6,000 ho- 
mens 'Jis guarniçOea provisórias do 
Mediierraneo. A Inglalerfá tam- 
bém formou legiões estrangeiras de 
15,921 homens, um contigente lurio 
de aO,479t'uni.corpo  de cavallaria 

Em Lyon trata-se de fundar per- 
to <to caminho de ferro umimmenso 
café que lera o nome ile «Grande Café 
Europeu » Póde-se formar uma Idéa 
da Jiiipurlancia d'e5ie csiabeJccimento 
só peia éliumeraçno do pessoal, que 
sa comporá de um directt>r gerente 
com 6,000 francos de ordenado; um 
cliefu dccüsinhucom 3,000 francos; 
um empregado piaior encarregado do 
çnfé com 3,000 francos; um encarre- 
gado da cervf|a>çplii 3,000 francos; 
(na caita liaverã uma fabrica especial 
de cerveja); seis criados para o serviççi 
dfi cerveja 8,000 (ranços;, duas damas 
de niostrador 2,000 francas; um guar- 
da livros e cai oiro 2,0C0 Ir.; para 
estufas 8.000 fr. 

Huverã inais ilíiVlTosérVi^''- 15 ra- 
parigas^ cada uinã com ò vestuário 
nacional e bom. ò oi;dènado do 
1,000 fr.-     -VV.       ■•■:.'. 

Ainda iiqui hWfica': 'nó^t^afé sefâ 
lambem collocado . um orgao de 
80,000 francos, cujo organista' lerft o 
ordenado de 3.000 francos. 

:   {Do Jõr^I da Bahia.) 

Os ratos violando a alliança dos inglexes' 
e francezes. 

Na véspera da partida do Thabor da 
Crim^a occorreu uma circunstancia no 
ponto da Baliia onde havia uma bateria 
fechada e guardada por um destacamen- 
to francez de quatro homens e um cabo 
do esquadra. Alguns ingleiesentrarão 
na bateria para roubar umas 'aves, se- 
gundo coma a sentiiiella, poroiif, no di- 
zer dulles, parainatar ratos. A senli- 
nclla intimonlhes.que saljissem.e amea- 
çou fazer fogo si nao obdecessem. Sa- 
Iiirüo, porém d'ahi a um quarto de hora 
voltarão com um reforço, e parecião.de-. 
cididos a entrar h força. A sentinclla 
fez fogo, porem do modo que não olTen- 
ilcu a nenhum. Rlles começarão a cor- 
rer, e o destacamento pensou que se. ti- 
nhâo relírajo, porém dahi a pouco tem- 
po voltarão os inglezes, alguns delles a 
cavallo, quando oií francezes fizerão fogo 
c ferirão a dons. Felíaincnte chegou um 
oflicial do Didon com alguns soldados, 
e pcrsuadio os luglezes, os quaes dizião 
que tinlmo vindo sómeiile para ensinar 
a senlinella, e rctiiarüo-se.. 

Moralidade desse facto.—R' de admi- 
rar ^uo uma naçcio Ino insolenta' ignora 
lanto as regras mais comezin lias da tactí- 
ca militar.       ...     *    /■   ' 

{Do Correio áa Tarde.) 
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Afwração gtral, aproximada. 
Carneiro    gg^ 
Nebisi ;...._.    gSg 
P. JgrUão 43^ 

fidítal 
ESTi. a concurso o logar de sub>li- 

tulo das Cadeiras fie Latim e Hlie- 
torica. Tudos os pretendentes de- 
vem requerer dentro,do praso de 
«eis mexes a voniar.da ifatado pre- 
sente edital, Juntando os respectivos 
jocuinenlos.—Secretaria da Facul- 
dade de Direito de S. PaUto 9 de 
igosto de iSm.—J.àt, deA.firou- 
-o, secretario.    .    ......j^^^. . 

Aiinuncios. 
ACBA-SH fugido a tttioi nieu-ii inai^ 

■u menns, um iitutalo\l« iioinL* Angelnf 
tiade 2V ennoii mais ou iitoiios, oUiirn 
irdinoris, rabcllos {iretos o Gorn>iliu!i, 
ilhoB pictos;   loin  iio nisto   <lii luilu rs- 
1 Herdo um furu »a cora '{irovcnícntir ile 
Ar du dentes, rslá pnni-i|iiiinilu . a U»T' 

isr : acu scnliur é Joaquim Jt<sé de Oli- 
reira quo a duÍJS males maU ou iniMinfi 
faouve |ior Iierança ilc soa finoüs niãi D. 
^nna Lcnii> do Olivi>irn morottoru c]un 
'oi nu dislriclo da frcgueiia d» Culircuva : 
(uem ti» dittf escrava dvr notU-ia ou 
.rouccr a se» senhor na villa di; S. Joãn 
Jo Capivaiy (mb uma boa gruliricnção, c 
tonibum vonü«-se pr pr^ço raioatcl. 

MO dia 3 para 4 deste coimulo mez dp' 
sai)parcce'i (IHI macho ponílio dn posto du 
Sr. Müctozos desta capital ; o dito maclio 
Icmus seguinicssignnrs matcu — /"—por 
um dns lados du coxa, tozad» bem baixi) 
com tignaes do pcllado no lugar da re- 
tranca, B é burro bem feilu do curpn n cs- 
tfi um poücu (Icsfuilu ilu carnes, lom os 

* .luolro casrns biancos n Icm os olhos 
peitados : sisnía-sc que Tosse levado para 
o lado do l*irap<ira. Quem di'ilc dür no- 
tícias nesta cirpilal a Aureli» Joaquim de 
Souíi Fernandes, nu a Ciislndin Fcr- 
noniles da Silva ou a clles cnlregnr serJi 
bem gratificado. 

COHUlilÜ l'\LLISTAÍSO 

ATTENÇAO,,. 
TENDO Joié topes de Freitas, pas- 

tado uma obrigaçfio da quiinüa de 
l-OSOJtOOO réis a José Marques Vieira, 
morador na vllla dii Constituição 
llrmada ei» Janeiro de ISSi, sem lhe 
dcver couza algjpma, lendo stilo lor- 
oado a passar dita obrigação com 
ameaça de armas em íua própria ca- 
sa; protesta por tanto contra qualquer 
Iransacção que se Taça com juíerlda 
obrigüçAo por ser nulla como mostra- 
rá cóm documentos o leslemünhus 
em juiio e (empo competentes.—S, 
Jo3o do Rio Claro 6 de junho de 
ISBtí ioaélopesde Freitas. 

Fuocainzt, 

_ KtBaOnilQ 
OLDESiEaCO. 

OAhriüor .1*. Ucuint, wuilou-stí 
da casa n. 2rdíi ru» Direita pura a 
mesma Vua n. 13, casa docabcllerei- 
ro fianccz. 

BSSiiHSistsIono c   novo s»3*il" 

ALPHONSR WOHMS tem a linn" 
ra de participar ao respcilavcl pu- 
blico dcEla capilal (juc acaba do clic- 
gar do nio de Janeiro no ultimo 
vapor, irnzcn^lo um sorlimcnto de 
brilhantes, relógios, correnics etc, 
do mais apurado gosto; assim coiho 
todos os mais objoclos conrenioutes 
ao .seu negocio de jóias; c vende o 
mais barato possível para satisrnzcr 
aos frcguczcs. Pótle ser procurado 
no Hotel Paulistano, rua de São 
lícnlo. 

N. B. U annunciaiilc cnciírrc- 
ga-se igualmente de lazer qnatqucr 
emcomuienda cm dit-eituia. 

lfior«B»«to8 ú^ UBiro c prata. 
O manto de Nossa Senhora da l>enha 

( encommenfis do Sr. Josú da Ponto) 
bordado do onr» em nobreza azul.- seu 
dezénbn e execuçno é trabalho da famí- 
lia— Monlenegro — rua d» S. Itnnio 
n. 7 nm S. Pauto. 

FUGIO da faienda ilo M& Pedro do 
Godói Moreira, em Campinas, um es- 
cravo de nomo José, crioulo, idade 3S 
annds mais ou menos, corpulento, bem 
barbado, nariz chato, dentes pndroit, fallD 
fonboss ; quem do dit» esciavi dor no 
ticias certas oo o aprcbendcr será grO' 
tificado. 

Attengão; 
Quem quizer comprur um daguiTreo- 

typo eompletu com machina prnpria 
para chapas, papel o tidroí com sifrii- 
menio para maisde duientos retratos ou 
vistas, com todos os seus purlenccs, qua- 
dros medalhões, caixilhos, chapas nnia- 
menloa dourados para na ditos c preps- 
ros chimicus , o além d'isso cnsínar-se-ha 
ao comprador o nielbodo do trabalhar. 
Qoem ao dito pretender dirija-sc a rua 
do ttosario D. 53, tio salão de crislal on- 
de achata com quem tratar com ^condi- 
ções vantajosas. 

-. Joaquim Rodrigues Salazar, tendo- 
se de retirar paru o Rio de Janeiro 
julga nada dever a pessoa alguma: 
nao obstante se alguma pessoa se jul- 
gar seu credor haja de apresentar suas 
contas para serem pagas.—S. Paulo 
12 de agosto de lâS6. 

vier de Toledo'na ladeira do Pit|-.i.'.s 
—rS. Paulo 6 do agoslo do 18S(í (Z) 
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NESTA CASA ucalia de receBer-so 
tim J^oniio^sortimentod os ot>Jeclo9 
acima, de todas as qualidades, tanto 
pnra-vlsta cangada como.para niiópfS, 
e igiiiilmenie para cónstirvar » vista, 
sendo (odus os ocujos de vidro (Ino e 
de cristal, e por preços razoáveis. 
Vende-se lambem na mesma'casa pi-r- 
ruiiiiiriiis <iC todas as riualidudes como 
pas de cboli n 2^ rs. a onçA e põma- 
il;i (Io mesmo iiiu*ilo sujicrhir; c tÜ- 
v(.>rsos outros olijectus que seria hm- 
go enumerar; cotno ben8a'asde Q40 
r.-i., até 353P rs.   ."     V^í';  , ,.  . 

"1 

DEPOSITO 
<)a fabrica- 
de Jono Pa- 

>;-■>;.,^ Ias rua rio 
Cmmercio n. lô Tainhas e CamãrOes 
em latas de conservas, aflança-sc ü 
lioa qualidade, preço lata inteira 2g) 
e meia tatu líiíiaSt» rs. de camaiíio 
■ala grande 25rO0O e meia dita líTSOO 
,^recebe-se emcominendas para fora. 

,„ VENDESlí uma pequena mo- 
"•>M rada ile casa com IB braças de 

terreno naftenteeT-a 8 de fundo, 
sita na rua da Palha: quem a preten- 
der diriJa-sc a Francisco de Paula Xa- 

O sincero ocolhimenlo e ilcciãídn'apoio 
que este nevii estabelecimento lllti-rarin 
tem merocido da parte fie muitos ciiefes 
do família conspicnns por suas virtudes 
e por sua posiçün snci.>l, nãõ pndiâo 
deixar de levar o seu dir>ictnr a empre- 
gar todos os meios, do quo pôde dispàr, 
pam corroüpondor a tão generosos senli- 
montos. 

E porque a mncidade ávida -de saber 
allluo de todas as paiIes a esta capital 
acadêmica para sticísr-sn do luzes o pn-. 
Iir'-se em coslHini>s, indispensável se tor- 
na proporar-llie rasas, nnde encontro, a 
p.irdõ solida c bem apropiiiida instruc 
çtio, sóiiae desvelada educação, quo q; 
halirlít^ para virem, um dia a ser pro- 
fícuos a si, ã pátria ..o 2 suciedaJo em 
geral. 

\\it cujo motivo o abaÍ\o assignado se 
decidto a alargar •> collcgjo que tem n 
honru de dirigir, transforindo-o para um 
dos mais exeellenles prédios d'esta iiit- 
peiial cidade, quáléndo lllm. Sr. Mor- 
{iudu Jordíio na rna Direita n 22. — Q 
direetor, Anlonio ilaria Chave» e Mello.- 
—————-^—— —~—.—— t  

, NA fabri^ca de cbapéos. ladeira de 
u. Francisco n. 5 vende se cbapéos de 
patente de fôrma nodcrna chegada 
ha pouco de Paris, a 4. 5 e OJt» rs.. 

Acha-SC  no prelo 
OâLHãNâGK 
PAULISTANO, 

PAva o anuo de fSA¥«- 
Esta obra oonlerá atóm dá fujhinhi, 

noticias curiosas o inleress&njLes ppra to- 
das m classes dii sociedade, b,flm cnmo a 
rola^-ão oxocta tlus estabelecimentos pú- 
blicos, e seu pessoal, existente na pro* 
vincia. 

Setiii nciójto dünionsirar aqui a ulilida- 
do o importância do lím alniana4:k; ellai 
estão ao alcance do lodti|, 

CHARLES ANDUE'   cabellereiro    Ke^".;": 
centemenle chegado de   Paris   parli4í .i 
cipa ao publico d'ésta càpiial,-,qi^e 
ahrio um salüo para coi^ar.os cabeltqs   ..; 
lia  rua Direita  n.  13. onde pódesor;í^.- 
proctirado  para   pentear iis 'Senhora,8Í. '. 
parn  bailes.   Também   trabalha   eii^ ; : 
cabellos e incumbe;|.e de piaor cabel-'- 

Jeiras,  anncis, correntes o por com- 
modo preça';■..-.•  .■■;>í.;. -y^^':.-     8-3   ■ 

COMPBÃO-SE•escravos, c paga-se 
bem; qüei» os tiver dirija se a Ma- 
noel Antônio pilancourl, na rua Di- 
reita esquina da de S; Bento.    ^': - 

NA decida de S. Francisco n. 6 ven- 
de-se sérveja superior, tanto preta cp- , 
ma" branca, a 3{|S)84P o liquido e a 
Ò^Õ) rs. com as garnifas (a dúzia) Igual- 
ineute iia ruai' Direita u.. ,7, loja de 
chapéüs.      ..'    ■, .__-■ .' /" , '■   .. 

Quarta feira Ikde agosto de-iS&G. 

Bj^NEFlGlO DA ACTKIZ ' 
MINELVINA HOZA DOS SANTOS 

.    .      GONSALVES. 
Subirá h sceou a 

musica, 

O 

liifda comedia  ornada de 

BPIiaiitaiiniA. BrAiii!*^>:^> 
,.' ''■^ 'íí"»..-.-''I 

Seguir-se-ha o lindo dueto     .'--   "' ^.,4: . 

FOI-SG EMBORA ENFADADINVO. /t' 

Finalizaráo cipectaculo Gom.< a^.^ojE^,■ 
ária ,       ■ i;j •■■' ■ 'iií- ""■^■■íj". 

.  O PEDESTRE AMOBOSpj' ;^,-..^v 

CABELLEIRE- 

RO 
FR.4NCEZ, 

Perfkiiua- 
rlatá, 

Objeclofü pa-j 
ra * 

loiletedeSd- 
nhoras 

file. ele. 

^ ^ /AO FiaintiNHO 
*?^>i^'^ ■''"'■'' '■! 
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esquina doi^.^-- 

b^pcodo     ,.= 

Coiiegio. ■   V 

Nesta casa acaba-«c de receber pelo' tritimó paquete um lindo sortímento, de- èhapeos de' serifioMSí '©-''i^ôêlia' da:-^ini^ ^^ 
lindo o mais moderno; assim como saias bordadas, camisolait, cliále:) do niA,  e de tapeie,  enfeites  de cabeça,  gravatas,  iinF';»'. 
lindo soriiuienlo do cambrainhas para vestidos, dns mais  modernas,  e cbapéos  de  chuva..   Coniímia   a. ler  perfuinariai;/-"> 
das mais ariim3dn.f casas de Paris, agoa dos amantes, tjio procurada  para   fazer desapparccer  espinhas   do   rosto, ,e  brai^^' .: 
qurar a pele, exlractossortidos para   lenços ; e igualmentu npiimos charutos de Hav!i.na.    ,0 onnuncianic   encarreg^-s^jj.: 
defazof tódae qualquer.obra  po.stiça coAcernente ao seu ofliçio de. cabeUeirciro; e também compra cabellos.   ,        ...     ~V...,. 

S, Panlo.~185fl._r*.Tjp.  Impfixclat ^c Joaquim Roberto de Azeredo Marques, Roa 'íç Ouvidor o.  A6.    "v'..'r'- ■' 


